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TEIMOSIA 
quando me perguntaram o que era ser  
busquei no que não sou pra dizer  
que  
fui criança morena  
sem cor  
sou mulher mulata  
sem raça. 
 
Invadem terras  
saqueia ouro e prata  
marcam corpos  
vão as coroas  
e fica a sabedoria  
feita com raça  
não se desfaz no sangue derramado. 

 
força pulsante nos seios das mães  
grito aos meus:  
resistência  
pela existência!  
 
de um passado glorioso ocultado,  
me diziam que se fosse presente,  
pela cor herdada,  
me restaria a dor  
e eu não pude crer.  
 
ainda que aos meus olhos  
fossem apresentados  
cicatrizes e 
aos meus ouvidos insultos,  
ainda que de mim fosse feito  
o próprio preconceito,  
não era eu.  
 
mesmo que a mim fique imposto  
o nada  
que me obriguem a ser  
ser sem direitos,  
sou calo em mãos e pés  
resistentes,  
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a teimosia nas universidades  
excludentes, 
o compromisso da continuidade  
da luta de um povo.  
 
sou a resistência ao não! 
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